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Bodanzky mostra seu novo filme
O* cineas ta  Jorge Bodanzky , 

dutoi de filmes consagrados  como 
Iracema e G ilirana (em parce r ia  
com O r la n d o  Senna)  e Os Mucker, 
(com W olf  G ane r )  chega hoje a 
Brasilia p a ra  dep o r  na CPI da 
A m azôn ia , p rom ovida  pelo S en a ­
do Federal .  Além de sua p a r t i ­
c ipação  na EPI.  B odanzky vai 
m o s t ra r  e d e b a te r  sua mais  nova 
rea l ização  c inematográf ic a , o fil­
me Jari, rea l izado d u r a n te  visita 
feita por  m e m bro s  da CPI ao 
“ enclave no r te -am er icano  incrus- 
t r a d o  no Bras il” o Projeto Jari,  de 
Danie l Ludwig.

A avant-prem icre do filme, 
acontecerá  110 C lu be  da Im prensa  
(Setor de Clu bes  Norte, per to  do 
M oto náu t ica ) ,  às 20:30 horas  des ­
sa qu in ta- fe ir a ,  com p ro m o ção  tio 
C eb rad c  (Cen tro  Brasil D e m o c rá ­
tico) e M D A - D F  (M ovim ento  de 
Defesa da  Amazônia) , e en t rad a  
franca.

O  filme Jari registra d e p o im e n ­
tos do s enador  Evandro  Car re i ra , 
do d ep u ta d o  M odes to  da Silveira e 
do ecólogo e engenheiro  ag rô ­
nomo,  José Lutzem berg ,  e pela  
pr im eira  vez, um cineas ta  p e ­
ne t rou  no in ter io r  do  terri tóio 
ocu p a d o  pelo proje to  do  mil io ­
nár io  nor te -am er ican o  Ludwig. 
Bodanzky  obteve tal au to r ização , 
u m a  vez que  a c o m p an h av a  os 
m em b ro s  da  CPI da A mazônia .

Esta  não  é a pr im eir a  vez que  
Bondanzky  dirige sua câm era  para  
a região A mazônica .  Seu mais 
fam oso filme. Iracema (que estréia 
n ac io na lm en te  nos próximos 
meses, depois de anos ret ido  pela 
Censura) , d u c u m e n ta  a pe reg r in a ­
ção  de u m a  mest iça q u e  se p ro s ­
titui pelas  ce rcania s  d a  Transa-  
mazôíi ica . “ a es t rada  da  in teg ra ­
ção n ac io n a l” rea l izada no  G over­
no Mediei.  e q ue  dividiu com a 
Ponte  Rio-Niterói.  a a tenção  dos

a m an te s  de o b ra s  faraônicas . 
Apesar  de ser a u to r  de uma obra  
l a u read a  em festivais eu ropeus  e 
brasileiros, Bodanzky  ainda  n ão  
encontrou  no Brasil,  o reconhe­
c im ento  que  merece.  Iracema a i n ­
d a  não lhe rend eu  os div idendos 
(econômicos  e de  púb lico) devido à 
Censura .  Gitirana (seg undo  in fo r ­
m a ção  de J ean -C lau de  Bernadet 
está libe rado)  é to ta lm ente  d e s ­
conhecid o  do  g r a n d e  púb lico . Os 
Mucker teve u m a  ca rre ira  a q u é m  
de sua po te nc ia l id ade .  Além de 
Jari, Bodanzky t r a b a lh a  com um a  
recr iação  c inem atográ f ica  da h is ­
tória de  Chico R ei, qu e  remonta  ao 
p assad o  de esc rav a tu ra  110 Brasil.

Portanto ,  c o m  a p rom oção  do  
C ebradc .  o bras il iense  tem o p o r ­
tu n id ad e  ra ra  de  to m ar  co n ta to  
com a o bra  deste  jovem cineasta 
pau l is ta ,  que inclusive foi a luno  da 
Univers idade de  Brasilia e aqui 
realizou seu p r im eiro  filme. Os 
C am inhos de W aldcrez. (MRC)

Bumba-Meu-Boi não recebe apoio
A tradic ional fésUi d o  B um ba  - 

meu-boi de S o b rad in h o  p o d e  sa i r  
es te an o  com mui to  .menos br ilho e 
esp le ndor ,  p o rque  as  au to r idades  
cu l tu ra i s  do  D is t r i to  Federal  airtda 
não  l ib e ra ram  n en h u m a  verba 
pa r a  a suá o rn am en taç ão .

. O  Bumba-meu-lpoi  tem t |ue  sair 
a meia -noi te  do d i a  23 de ju n h o  e. 
seg u nd o  Teod o ro  Freire, c r iador  
dessa t rad ic ional festa m a r a n h e n ­
se em Brasilia, o p rob lem a m a io r  é 
q u e  o g r u p o  não  conta  com o apoio 
in tegral  dos políticos do  
M a r a n h ã o .  “ Nós só con tam os  
com o apoio  de a lguns  com o o 
sen ad o r  José Sarney. os d e p u tad o s  
Edison  Lobão e Fdson  Vidigal,  o 
professor  Fzi r  Espíndola ,  Antônio  
M a c h a d o  e o M ajo r  R ib a m ar  
F a r ia s ” .

Os ensa ios p ara  a p r ep a ra ção  do 
B u m b a -m eu -b o i  c o m eça ra m  no 
dia 1° de maio , ten d o  à frente  
Te od o ro  Freire . Franci sco Pinto. 
João C ardoso ,  M ar ia  Far ia s  Costa, 
José Diniz, A n tônio  Costa, 
Benedito  G u te r e  e W a ld em a r  
Pacheco . F  até agora,  q u a n d o  
fa l tam menos  de du as  sem anas  
p a r a  a a p re sen taçã o  do Boi, nem o 
mate r ia l  está p ron to  po rqu e  o 
g r u p o  não  recebeu nem um tostão 
do  auxi lio  ped ido.  “ Nós já  c o m ­
p ram o s  a lg u m as  coisas, diz 
Teodoro, o m ín im o que  vamos  

p rec i s a r” .
“ Então ,  c o n t in ua  Teodoro, nós 

q u e rem o s  fazer  u m  apelo  ao M EC 
p a r a  l iberar  a verba qu e  nós 
pedimos ,  p a ra  que  o B um ba-m eu-  
boi possa  sair com todo  o seu 
ri tual .  O  ofício já  está  nas  mãos do 
professor  Pau lo  C ésar  Grillo, 
as sesso r  do  g ab ine te  do  Ministro,  
desde  o dia l l) de maio  e até  agora  
n a d a ” .

O u t ro s  pedidos  já fo ram  feitos à

F u n d açã o  Cult u ra l do Dis tri to  
Federal  e à E m b r a tu r .  A Em b ra -  
tu r  disse que  não  pod ia  a ju d a r  
po rque  a p rom essa  q u e  eles fize­
ram  foi p a ra  o governo do 
M a r a n h ã o .  Q u a n to  à F u n d açã o  
Cultura l, seu  d ir e to r  Carlos* Fer­
n a n d o  M ath ias  de Souza  disse que  
no m o m e n to  estava sem  dinheiro,  
mas  que ia es tu da r  o assunto . 
“ Nós es ta mos conf iados  na sua 
prom essa  p o rqu e  o professor tem 
nos a ju d ad o  do  seu p ró p r io  bolso e 
não  vai nos a b a n d o n a r  a s s im ” .

O u t r o  p ro b le m a do  Bu m b a  - 
meu-bo i era q u a n to  a sua s ituação  
ir regula r  que  agora  já  está sendo  
n o rm a l iz ada  pela Terraeap. 
“ Q u a n to  a isso, a f i rma Teodoro, 
nós es ta mos  d es preocupados  p o r ­
que  a Terraeap  está regu la r izando  
o te rreno e o governo tem d e m o n s ­
t r a d o  interesse  pela vivência dessa 
cu l tu ra  11a Capi ta l F ed e ra l” .

O B um b a -m eu -bo i  existe em 
Brasilia desde 1%3. “ Eu t rouxe  
essa t rad ição  p a ra  Brasilia, diz 
Teodoro, um pouco pa ra  m a ta r  a 

s a u d a d e  da terra, p o rq u e  eu já 
ti nha  b r incado  mui to  com o Boi lá 
110 M a r a n h ã o  e ago ra  n ão  podia 
es ta r  lá todo ano e t a m b ém ,  p o r ­
que  é um a  forma de m a n te r  viva 
essa tr a d ição  aqui 11a Capi ta l do 
Pa is” .

O  B um ba -m eu-b o i  é u m a  festa 
ju n in a ,  p o p u la r  e folclórica do 
povo do M a r a n h ã o .  Seu ritual 
consis te n u m a  estória que  vem do 
ciclo do g ado  no Nordes te , onde o 
Boi morre  e depois  ressurge. Ê 
u m a  espécie de teat ro a m b u la n t e  e 
todos  os pe rsonagens  c. p r in c ipa l ­
m en te  o Boi, são r ic am en te  o r n a ­
m e n tad o s  e a histór ia  é c a n tad a  ao 
som do p ande iro ,  m araea ,  ma traca  
e tam bo r -o n ça ,  pelas ruas  da c ida­
de.

O  B u m b a -m eu -b o i  tem d e s p e r ­
tado  o in teresse  de todo  o povo do  
Dis tri to  Federa l e, a té  m esm o dos 
alunos da  j J n B  que  vão sempre  lá. 
em S o b rad in h o .  fazer  diversos t r a ­
balhos. Aqui  em Brasilia o B u m ­
ba-m eu-bo i  n ã o  pode sair pe las  
ruas . devido às g ran d es  di s ta ncia s  
da  cidade ,  m as  a festa com eça à 
meia -noi te  do  d ia  23, q u a n d o  o Boi 
sai da q u a d r a  n °  15. área  especial 
n ” 2 de S ob rad inh o .  e percorre  as 
festas j u n in a s  e as escolas da c i d a ­
de.

“ O  Boi b r inca  aonde for c h a m a ­
do. af i rm a  'Teodoro. Ele está à d is ­
posição de q u a l q u e r  en t idad e  p ara  
b r in c a r  em q u a lq u e r  lugar . Nós 
sem pre  b r inc am o s  11a Festa dos 
Es ta dos  na b a r ra c a  do  M a ra n h ã o .  
Este ano o M a r a n h ã o  não  tem 
ba r rac a  e nós provavelmente  
vam os  b r in c a r  na Barraca  de 
Brasilia, p o rq u e  o Boi está à d is ­
posição do  d i re to r  de tu r ism o do  
Dis tr ito  F ed e ra l” .

O  B u m b a -m eu -b o i  sai no  dia 
23. br in ca  todo  o res to do  mês de 
ju n h o ,  ju lho  e agos to  e. con t inua  
b r in c a n d o  nas  festas, escolas e 
ba i rros  at é d ezem b ro ,  q u a n d o  é a 
festa final,  a fes ta da m a ta n ç a  do 
Boi. Q u em  qu iser  v e ro s  . ensaios 
pode ir a S o brad inho ,  110 p róx im o 
dia 14, a p a r t i r  das  21 horas . 11a 
q u a d r a  15. á rea  110 2.

Além do  B um ba -m eu -bo i ,  
g ru p o  de Teodoro es tá  ensa iand o  
u m a  qu ad r i lh a ,  que  ta m b ém  está à 
disposição  p a r a  se a p re s en t a r  em 
q u a lq u e r  lugar  que for c h a m a d a .  
E, fica aqu i um ped ido  de Teodoro  
às a u to r id ad es  oficiais pa ra  quy se 
le m brem  do B um ba -m eu-b o i  e 
não  de ixem  esse t r a b a lh o  d e s a ­
parecer . “ M esm o  se não  sair 
n e n h u m a  a ju da  oficial,  frisa 
Teodoro .  o Boi sai se Deus q u i ­
se r” .


